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MULTIPLICAÇÃO IN VITRO E IN VIVO DE BATATA-DOCE

O principal objetivo da tecnologia de multiplicação de plantas por 
cultura in vitro, é a obtenção de plantas isentas de vírus e outras 
doenças, para contribuir para o aumento da produtividade e da 
sustentabilidade da cultura da batata-doce.

Esta técnica, efetuada em laboratório, consiste em retirar uma porção 
de ápice caulinar (tecido jovem meristemático) de uma planta 
aparentemente sã, e colocá-la num meio nutritivo, em condições de 
temperatura, luz e humidade controladas, até que se desenvolva uma 
plântula. As condições de cultura meristemática ajudam a produzir 
plantas isentas de vírus. 

As plântulas regeneradas e enraizadas, são colocadas em vasos com 
substrato de lã de rocha, numa estufa de aclimatação, com condições 
de controlo de entrada de insetos vectores de vírus, como por 
exemplo as moscas-brancas e os afídeos. A avaliação do estado 
sanitário das plantas deve ser feita periodicamente e eliminadas 
todas as plantas suspeitas de estarem doentes.

O sucesso destas etapas depende dos cuidados de manipulação do 
material, do controlo ambiental e do controlo fitossanitário.

DAS PLANTAS F0 ÀS PLANTAS F2

As plantas regeneradas in vitro são denominadas como “Plantas F0”.

As plantas F0 depois de aclimatadas passam por um processo de 
multiplicação vegetativa em condições controladas de temperatura, luz e 
humidade, dando origem a “Plantas F1”. Nesta fase de multiplicação as 
plantas são já conduzidas em condições in vivo, usando vasos com 
substratos adequados.

As plantas F1 são agora material vegetal vigoroso e limpo de doenças e 
pragas, capazes de constituir viveiros de ar livre (no solo) ou em estufas 
abertas (no solo ou em vaso), onde o material vegetal produzido se 
designa “Plantas F2”, e se destina aos agricultores para produção final.

          Planta F0 in vitro.                                         Plantas F1.                          

Cultura de ápices de batata-doce em 
ambiente controlado (fitotrão).

Viveiro de plantas F1 
conduzidas em vaso.


